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Na mulher não se bat: nem 
com uma flor 


Nada pelos homens pela 
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mulher—tudo. 


NI 


À CHIBAT) 


Como nesta Manáos se tornasse cada 
vez mais necessario o apparecimento de 


um jornalzinho critico que defendesse a 


causa das infelizes mulheres até então 
indefezas, apparece hoje 4 Chibata, en- 
corajada e valente, chibateando não só- 
mente aos que se fazem tôlos, mas tam- 
bem a essa meia duzia de auctores de 
pasquins, desavergonhados e mediocres, 
que a todo o “transe arremessam um 


amontoado de insultos a essas creaturos- 


que lhe fazem mal unicamente porque 
não acceitam as suas propostas indeco- 
rosas. Esses despudorados vagabundos, 
terão de hoje em diante, o espinho d'Á 
Chibata a pungir-lhes a carne, a pesne- 
trar-lhes o corpo, e, maistarde, conforme 
os seus abusivos procedimentos, terão 


tambem declinados nesta folha os seus. 


fetidos e mnojentos nomes, se não nos 
fôr possivel estampar as suas medonhas 
e horriveis caricaturas para causar hor- 
ror e riso aos nossos leitores amora- 
veis, pois só assim poderemos sacudir 
na . lama esses bestialogicos proprieta- 
rios dos nauseabuudos. -O Charuto, O 
Grillo, O Coió e A Chaleira. x» 

Não pensem elles que tememos ou so- 
mos incapazes de fazer o que dizemos, 
pois conheceraol-os todos bem de perto, 
mais do que tudo, mais do que elles 
mesmo. 

E assim, no seu afanoso mistér, 4 Chi- 
bata será a defensora das mulheres de 
bom procedimento e a accusadora dos 
namorados escandalosos, dos coiós sem 
sorte ... 

Avante, pois! 


— qe ADE D > 


FAISCAS 
I 


Já houve uma época em Paris em que os 
pequenos jornaes tinham mais valor que os 
grandes. k 

Eram o pão espiritual que saciava a so- 


Rimas... 


Com um veneno que mata 

E que no Globo se espalha, 

Apparece hoje A CHIBATA + 
Sovando apodre canalha ! 


E sem ter medo dos mãos, 
Dos famosos Luciféres, 
Defende nesta Mandos 

Toda a causa das mulheres... 


“Tem redactores clementes 
Que por qualquer um artigo. 2 
Se tornam muito valentes 
Affrontando o mór perigo! 


Temei, carinhas de hyena 
Desses pasquins sem vintem, 
Que A Chibata não tem pena 
De chibatear ninguem... * 


Dr. Come-fogo 


ciedade franceza, faminta de justiça e 
vilização. : 
O mesmo se dá agora no nosso querido 
paiz. 5 

Os grandes jornaes ao sahirem promet- 
tem tudo fazer em prol da causa do povo 
em geral; e logo do segundo numero em 
deante embrulliam-se na politicagem e nos 
seus interesses proprios, deixando no es- 
quecimento as questões mais importantes. 
que dizem respeito ao bem estar da socie- 
dade. 

Seja por ignorancia, ou por temor, o que 

facto, é que entre nós infelizmente, isto se 
dá. 

Entre as muitas questões que interessam 
ao povo, temos uma de cuja solução depen- 
de o desenvolvimento de todas as cousas e. 
é a que na actualidade menos importancia 
se liga. 

Coma sabem os leitores, a religião, é o 
“balsamo consolador e o abrigo seguro que 
encontramos neste mundo de mysterios. 

Della depende toda sabedoria humana, 
porque não se pod» viver sem Deus. As in- 
telligencias mais robustas tem affirmado a 


de ci- 
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existencia de Deus. Já está mais do que 
provado que o homem é um ser religioso e 
por conseguinte a religião é o laço que une 
o homem a Deus. Até os selvagens têm re- 
ligião. Mas, para que a religião produza ef- 
feitos beneficos, preciso é que ella seja per- 
feita, estando de accordo com a sciencia e 
com a nossa razão. 

A. religião que temos não pode deixar de 
softrer uma reforma em seus dogmas e es- 
sa medida é tão necessaria quanto urgente. 

O romanismo não pode de forma alguma 
unir-se ao espirito evolutivo e progressista. 

A transubstanciação e a infallibilidade do 
supremo pontifice, não encontram guarida 
nas novas escolas € por conseguinte na boa 
razão. 

- O padre obedece ao supremo pontifice. Es- 
se é infallivel, não erra. Dlz que à esposa 
do padre, é a egreja e no entanto, no nosso 
paiz, podemos citar um sem numero de ca- 


sos onde o padre tem trocado a egreja por. 


uma morena brejeira. Qual das duas será a 
melhor ? Qual dos dois anda errado ?. 

A boa razão nos diz e o apostolo Paulo 
confirma, que o padre deve ser casado, ter 
“seus filhos e educal-os bem na sociedade. 

E” absurdo dizer que um homem pode vi- 
ver sem os carinhos deuma mulher. 

E nc entanto ninguem vê isto. 

Os' grandes jornaes se limitam à registrar 
os tonstantes defloramentos praticados por 
esses:homens... e... nada mais! 

Essa piedade que elles apresentam e que 
na realidade não possuem, parece escravisar 
a pena mais vibrante do jornalista brazi- 
leiro; : 

Nós, embora pequeninos, exigimos: que- 
remos o padre casado ou então aúopte-se 
uma medida—todos os aspirantes a essa car- 
reirsij'na ante-vespera de sua ordenação sub- 
mettam-se a uma intervenção cirurgica on- 
de deyem perder as forças reproductoras da 
humanidade. 

Não sendo assim queremos a reforma da 
egreja em geral. J. Curuçã. 


Ghronica jornalistica 


O Amazonas, orgam do Beeco das “Pola- 
cas; segundc o baptismo que recebeu do Jor- 
nal do Commercio não deixa de apregoar 
poa” cabolosas — Deixe disso seu Affonsi- 
nho. - 


“dou mal porque em 


—D Jornal do Commercio, orgam do cha- 
leirismo, como o vulgo o chama, não deixa do 
maldito engrossamento aos grandes que, 
com certeza não gostarão disso —-Olhe seu Vi- 
centinho, chaleirar não é nada pegar no bico 
é que é. ; 

O— Correio do Norte, orgam dos opprimi- 

dos continúa sempre altivo na rotina que 
traçou desde a sua fundação e devidoaos seus 
bem elaborados artigos o povo manáoense 
vive de barriga cheia — Continúe assim seu 
Zé Soares: 
“—A Noticia, 
anda bem, entretanto, merece applausos do 
funccionalismo publico por ter publicado al- 
gumas cartas em beneficio. daquella classe — 
Faça sempre disso seu feijoada. 

— O Grillo, orgam das coisas safadas, anda 
desgraçadamente mal. 

Nas suas Coisas Safadas, assignada por 
um vampiro, diz cobras e lagartos e nada diz. 

Diz que é safado o namoro de um tal Ana- 
nias com a moça da E. Dr. Moreira. Olhe 
seu Morcêgo: coisa safada é brincadeira de mi- 
nino macho com minina femea. Si, namorar 
é fazer coisa safada a senhora sua mãe (caso 
seja filho legitimo) fez muita cousa feia an- 


“tes de casar. 


Ouça, agora um bom conselho: — Quando 
se pilheria com qualquer pessõa em jornal- 
lecos, deve-se dar signal pelo qual: se possa 
conhecer à dita cuja, para evitarcontusão de 
cabeça; como, por exemplo, esse Ananias que 
você fala;/seu Morcêgo, é o de bigode ruivo 
do electrico e não outros que por ahi andam 
sem pretenção alguma, conforme este seu 
criado está informado. : 

Olhe seu Grillo, tenha cuidado com os seus 
collaboradores para não lhe compromette- 
rem. Esse seu Morcêgo não passa de infor- 
mante Dbósó. 

— 0 Charuto, pasquim das mandingas, es- 
tá cheio de receitas cabulosas e no seu ar- 
tigo Pegando no Fundo, lá delle, faz ape- 
logia ao Aristides Amazonas pela data de seu 
anniversario. 

Oh! seu Charuto, ao nosso vêr, você an- 
jornal do seu quillate 
não se felicita pessões de certa ordem.— 
Comprehenda o seu papel. 

—O Góió, pasquim sem cotação que so- 
mento pelo titulo deve ser queimado, quan- 
to mais pela disposição de suas garatujas 

Coioiar, no Rio de Janeiro, onde surgiu es. 
sa palavra, segnifica cousa muito mais que 


immoral: Tratar das aventuras do bello sexo: 


nesse pasquim é a mais alta audaciaca mais 
baixa consideração que os seus collabora- 
dores têm para com o sexo bello, querido e 
almejado. - , 

O Chaleira, pasquim que, de chaleira na- 
da tem. Não combina o titulo com o assum - 
pto de que trata. Chaleirar, segundo o sen- 
tido em que é empregada esta puavra, si- 
gnifica adular, elogiar ete. sem merecencia ce 
não criticar— Portanto seu Chaleira, batatas. 

Comojá estou páu, basta por hoje. 


orgam dos inconscientes não. 
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Re CAVITA 


O invento do sr. Candido Costa, não 


“merece por emquanto as honras de uma 


noticia detalhada, porque o achamas envol- 
vido n'um mysterio, 

De facto, o auctor até hoje. nas suas 
experiencias ainda não quiz explicar ao 
publico a compleição do apparelho, razão 
bastante para que os leigos ma materia 
mechanica, achem que o mesmo nada 
vem adiantar no que já se conhece sobre 
propulsores. 

Admiramo-nos. no entanto que alguns 
jornaes da terra se lornem arautos da 
grandeza do invento. quando elle ainda 
não foi definitivamente julgado por uma 
commissão de profisstones que dessem 0 
seu parecer sobre as vantagens que vem 
offerecer para o mister a que se propõo. 

Aos alhos do publico estes elogios Lor- 
nam-se extemporaneos. 

Hoje realizar-s2-à um experiencia 
definitiva da «Cavita» applicada ao helice 
da lancha «Luiz Rodolpho», da nossa al- 
fandega. 7 

Todos conhecemos a força da corren- 
teza do Amazonas e as experiencias que 0 
auetor realizou até agora, foram todas em 
aguas paradas, como se diz em lingua- 
gem vulgar, onde apenas ellas são agita- 
das por fracas correntes de vento. 

Não nos tomem os leitores por pessi- 
mistas, mas estamos acostumados a viver 
da realidade e não de phantasias. ; 

Aguardem, pois, a nossa opinião para 
quando se fizer uma experiencia do in- 
vento nas aguis do Amazonas € ahi expo- 
remos com toda a clarezr a utilidad) on 
não do apparelho 

Foguista. 


o tp ado — 


ELEIÇÃO DO DIA 15 


Por suffragio unanime dos amadores da 
bôa pinga eda vagabundagem fôram eleitos 
deputados do Congresso Alcoolino, os se- 
nhores: 


Marques Pinto (pegão). . 500 votos 
Garcia (g. da alfandega). 432. » 
Ovidio Drumond (pegão). 394 « 
Alfredo Garcia (vaga) +... 336 « 
Ferreira do Itatyaia..... 244 » 
Guimarães Antonio (vaga) 2924 « 


E outros menos votados. 


A-CHIBATA 


| Origem da malher 


O 


A proposito do nascimento da mulher 
como cedo homem, tão controvertido pelos 
scientistas, a seguinte lenda hindá, tem O 
sabor dos manjares finos: k 

* «Na origem dos tempos, Twashtri croa 
o muno; quando, porém, quiz crear a mu- 
lher, reconheceu que na formação do homem 
havia gasto todos os materiaes. se 

Os elementos solidos tinham sido utili- 
sados. ; 

Perplexo, Twashtri absorveu-se nos m ais 
profundos pensamentos. 

Pouco depois despertava e creava a mu- 
lher. Para a formar, tomo a redondeza da 
lua c a ondulação da serpente, o enlaçamen- 
to das trepadeivas co leve tremor da reiva, 
a clegancia dos cannaviaes e o avelludado da 
flôr, a alegria de um raio de sol co olhar 
doce da cabrita, a inconstancia do vento e as 
lagrimas das nuvens, a timidez da gazela é 
a vaidade do pavão, a macieza da pennugem 
e a riqueza do diamante, a crueldade do ti- 
gre c o calor do fogo, a frialdade da neve € 
a tagarelico do papagaio, e depois à metter 

udo isto em uma urna, pisou, mogi, Treme- 
cheu e sahiu então a mulher. 

Em seguida ao que, voltou-se para O ho- 
mem, dizendo-lhe: — Toma, ahi te dou uma 


companheira. ' 


Grammatiquices . 


Não podemos devéras attentar às “gram- 
matiquices que dia a dia-o Ariel procura in- 
cutir em nosso espirito. agora'deu elle para 
adoptar a nova graphia forjada pela Acade- 
mia de Lettras Brazilena, unicamente porque 
ella foi feita pelos srs. João Ribeiro, Olavo 
Bilac c outros competentes; mas é necessa- 
rio que o Ariel convenha que “05 sabios tam- 
bem erram e essa graphia nojenta feita pela 
Academia é o maior erro queos seus meme 
bros commettem.. O sr. Carlos de Lnet que 
tambem é competentissimo não concordou, 
c até contestou-a. ê 

Porém o que mais nos admira é que o Ariel 
que não é tôlo queira por força resaltar den- 
tro os mais convicto de que faz bôa coisa 
porque acompanha os grandes vultos talen- 
tosos. O sr. Ruy Barbosa é o mais sabio, 
grammatico e trivuno brazileno que conhe- 
cemos, no entanto tem errado e tem levado 
páu de um que não é sabio — Floriano Lemos. 

Ora, já que o Ariel quer ser um gramma- 
tico ás direitas, devia estudar um novo meto 


“para fazer 9 augmentativo dos substantivos 


. 


faca, jaca e corro, e deixar de chaleirar os 
membros da Academia de Lettras como,já o 
fez para obter b2m exito em um sen livro 
sublicado ha pouco.. 


Reg 


Para uzarmos de franqueza, o Ariel éum 
grammatico poeticamente chaleira--unico que 
conhecemos no genero. : 


ÁARIES 
<SPPVEFED 


Coisas com que A CHIBATA Se enraiveçe 


Com o bigode do Magalhães Tico-tico: 

— com o chaspelinho do Eleutherio Pau- 
lo, por ser archaico; 

—ecom um padre que aporrinha a pa- 
ciencia de umas mulheres da rua Barroso, 
“com palavras proconicas: 
como Ariel, por ser accorde com a 
«graphia moderna forjada pela Academia de 
- Lettras Brazileira; ; 

—com o vermelho da cara do Braga, 


do correio. que é bacharelando'de direi- , 


tos devido a decadencia em que se acham 
as Academias no Brazil, maximé a do 
Ceará; 
* —com os versos insipidos do til Sergio 
Olindense; RE. 
-—com 0 Ppiladelpho (valgo Zé Macaco), 
porque com o seu pinho, leva no embru- 
lho muitas mulatinhas; 
—com um caboclo que dizem ser filho 
de um coronel sem patente, que mora na 
E Dr. M. por ter sem mais nem menos 
desmanchado o casamento que tinha ha 
mais de anno; 


“-—com um commendador, inventor que ' 


tem. feito já bem 10 experiencias do seu 
invento, sem dar uma explicação satisfato- 
virão publico: 
---emfim com todos aquelles que se en- 
- Valvecem com o É 
ME ae Enraivecido. 
dera E do did 
Notas & factos 
Anda na rua Barroso, perturbando o soce- 
go de umas divas, um padre muito conhe- 
cido do publico. 


O ministro da igreja, chega alli, todo se 
requebrando, offerecendo-se para ouvir de 


confissão as pobres mulheres que, aterra- 


das deante da sua figura, dizem: Não!! não 
senhor!... Maso bicho é impertinente e pa- 
rece andar com a escripta atrazada; insiste 
dizendo: Vamos amorzinho... depois... eu 
te pago,..e te perdôo. 

— Tivemos oceasião de ver em mãos de um 
coió sem-sorte um leque que tem a seguinte 
data: -Manáos, 16de novembro de 1909 e 
nomes de 24 patos, novos e velhos, que dei- 


CAIBATA 


xamos de publical-os por si prenderem a uma 
moçgoila que ainda não pensa; e, como o nosso 
lema é de não offender o bello sexo nem de 
leve, limitamo-nos em a conselhel-a que não 
perca o seu tempo e nem se desmoralise 
em corresponder a essa mocidade que só 
quer disfructar e nada mais. 

Tenha cuidado com 4 Chibata minha me- 


“nina porque ella não dorme, vela, porque 


não corre vôa. 

—Onos so amigo Oscar Grego da Silva, dis- 
se-nos hontem que, de forma alguma dei- 
xará de realizar o seu casamento por todo 
este fim de anno. 

Louvamos muitoo procedimento do nos- 
so amigo e aconselhamol-o acomprar logo 
uma uma bóa cama. 

—Consta-nos que o Cincinato Ferreira 
Elias irá brevemente arrenegar a bandeira 
brazileira adoptando a peruana. 

Que faça isso logo, são os nossos votos. 

Será um ruim de menos. 


a CE 


PEDIDO JUSTO 


A's mulheres que forem desrespeitadas 
por homens de má indole e aos homens 
que forem enxovalhados por mulheres 
de máu procedimento, pedimos o obse- 
quio de enviarem queixas para esta reda- 
cção afim de providenviarmosa respeito, 
conforme o noss> programma, e para ter- 
mos mais verbosidade precisamos tam- 


hem de pequenas ajudas de custo. 


A Redacção. 
CONCURSO 


A pedido de muitos coiós resolvemos fa- 
zer um concurso de boniteza entre as mes- 
salinas desta capital que fôrem dignas de 
coijóismo, para o que damos um coupon 
abaixo, no qual deve ser inserido pelos vo- 
tantes o nome c a residencia da pessõa em 
que votarem, e, ao depois, remettido a nos- 
sa redacção até o dia de Reis, 6 Ge-Janeiro. 

A mulher mais votada terá o retrato na 
primeira pagina VA Chibata, 


COUPON 


Voió SEM is 


NOfaÍDIA Disso O 


Numero 
Assignatura do votante 


AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec(Ogmail.com 


Secretaria de 


Cultura 


